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O Coletivo Nacional de Segurança 
Bancária da Confederação Nacional 
dos Trabalhadores do Ramo Financei-
ro se reuniu com a Federação Nacio-
nal dos Bancos (Fenaban), para nego-
ciar a segurança nas chamadas “uni-
dades de negócios”, que são agências 
bancárias sem atendimento de caixa.

“Todos os segmentos da sociedade 
estão preocupados com a segurança. 
Em prédios comerciais, por exemplo, 
as pessoas precisam se registar, tirar 
fotos e passar por catracas para 
entrar. 

Os bancos estão indo na contramão, 
retirando portas de segurança e vigi-
lantes das agências alegando que pre-
cisam reduzir custos para ‘se mante-
rem vivos’”, disse o coordenador do 
coletivo, Elias Jordão.

O Coletivo Nacional de Segurança Bancária da 
Confederação Nacional dos Trabalhadores do 
Ramo Financeiro se reuniu com a Federação 
Nacional dos Bancos (Fenaban), para negociar a 
segurança nas chamadas “unidades de negócios”, 
que são agências bancárias sem atendimento de 
caixa.

A Fenaban apresentou uma série de 
slides para justificar a mudança de 
perfil de agências. “Vamos analisar 
com cuidado as informações para 
apresentar nossa posição. Mas, é 
preciso que fique bem claro que, entre 
a manutenção da rentabilidade dos 
banbancos e vida dos bancários, vamos 
sempre optar pelos trabalhadores. 
Muitos trabalhadores já perderam sua 
vida por causa da má-gestão que o 
governo Bolsonaro deu à pandemia. 
Não podemos correr o risco de mais 
trabalhadores perderem suas vidas”, 
didisse o coordenador do Coletivo de 
Segurança Bancária. “Até porque, por 
mais que a Fenaban alegue que a 
concorrência está ganhando mercado 
e os bancos estão perdendo 
rentabilidade, eles continuam 
ganhando muito. E vidas valem muito 
mais do que lucmais do que lucro”, concluiu.
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No 2º semestre deste ano haverá nova campanha salarial para 
renovação do acordo coletivo da categoria. A atual convenção 
coletiva tem validade até dia 31 de agosto de 2022. 

São fundamentais a unidade e mobilização das bancárias e 
bancários para garantir a conquista e manutenção de direitos, 
incluindo a continuidade do pagamento da PLR. 

FFortaleça essas lutas se sindicalizando e incentivando os 
colegas de banco a se associar ao Sindicato.

Diante do avanço da vacinação no segundo semestre, 
resultando na queda no número de casos e internações, 
os bancos passaram a convocar os trabalhadores para o 
retorno presencial. Assim como fez durante todo período 
de pandemia, o Sindicato está em permanente atuação 
para que os protocolos sejam rigorosamente respeitados 
nos locais de trabalho.

EsteEste respeito rígido aos protocolos tornou-se ainda mais 
importante com a chegada ao Brasil, em dezembro, da 
nova variante da Covid-19, a Ômicron, mais transmissível 
que as anteriores, além do recente surto da Influenza A e 
seu subtipo H3N2. 

OO bancário que sofrer qualquer tipo de pressão para 
trabalhar em caso de suspeita ou confirmação de 
Covid-19, deve comunicar ao Sindicato através do 
telefone (17) 2137-6000.  Qualquer desrespeito aos 
protocolos de prevenção nos locais de trabalho também 
deve ser denunciado à entidade. O sigilo é garantido.


